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RESUMO: Com a ascensão da tecnologia, o homem conquistou largo espaço social, todavia, o sintoma da solidão se faz bem presente nas vivências atuais. 
Esta pesquisa foi desenvolvida com o intuito de conhecer mais acerca da condição do homem atual no contexto da modernidade líquida, esbarrando-se 
principalmente no tema da solidão, conhecendo mais sobre sua emergência, sua forma e sintomas adjacentes. Tal pesquisa desta forma, ao visar compreender 
mais deste homem que é dinâmico, cotidianamente assaltado por informações e relações sociais, pretende abranger a realidade deste, incluindo seus sintomas, 
na tentativa de construir intervenções para o resgate e/ou manutenção do bem estar deste na liquidez dos dias atuais. O objetivo da pesquisa é o de analisar a 
decorrência do sintoma de solidão nos dias atuais. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo. A partir da entrevista realizada foi possível perceber que 
há certa preferência entre jovens acadêmicos em utilizar os aparelhos de comunicação e principalmente de redes sociais para diminuir o encargo da solidão 
sentido no contexto dos dias atuais. Foi indicado que o principal motivo pelo qual os jovens se percebem solitários é pelo fato da liquidez das relações sociais 
atuais, onde a fragmentação dos antigos referenciais já não proporciona relações estáveis, duradouras e firmes. A sensação de estar só em meio à multidão é 
recorrente, o que sugere que tal queixa se perfaz mais em detrimento da qualidade das relações do que da quantidade.


